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Grandiosa rece-
pção ao nado paro. 
co de S. Romão da 
Ucha—Almoço de 
confraternização 
Há um ano que os habitantes 

desta risonha freguesia se viam 
sem pároco próprio e colados á 
sua vizinha de Cervães. 
Por diversas vezes tinham 

ido em embaixada junto do Se-
nhor Arcebispo Primaz pedir-
-lhe . um pároco á altura das 
suas necessidades. 
Finalmente os seus desejos e 

anseios foram inteiramente sa-
tisfeitos. 
No meio da maior alegria, 

festa e regosijo, toda a fregue-
sia em peso na manhã do dia 
iS do corrente se deslocou até 
ao adro paroquial para receber 
um pároco novo, cheio de vida, 
dinamismo e actividade como 
não podíamos desejar melhor. 
Organizada junto á estrada 

uma soberba procissão onde €e 
encontravam largamente repre-
sentados todos os organismos 
e associações religiosas da fre-
guesia com as respectivas ban-
deiras, eis que uma salva anun-
cia ao longe a chegada do no-
vo pároco aos limites da Ucha. 
Um frémito de alegria per-

passa logo pela grande massa 
de povo que se agita e compri-
me no extenso adro á procura 
dos melhores lugares para daí 
ver a chegada do seu pároco. 

Instantes volvidos, surge uma 
longa caravana de automóveis 
e do último vemos apear-se 
sorridente o Snr. P.c Manuel 
Martins da Costa que vem to-
mar sobre os seus ombros a 
chefia e direcção espiritual de 
todo este povo. 
Vivas delirantes, cánticos, sal-

vas e girãndolas de fogo es-
trondeiam largo tempo nos ares 
enquanto que o novo pároco, 
orvalhado de pétalas variega-
das e no meio de dois gracio-
sos querubins vestidos de azul-
-celeste, segue procissionalmen-
te a caminho da igreja, ladea. 
do dos Rev.mas Snrs. Padres 
Alfredo Rocha, arcipreste de 
Barcelos; Constantino Macedo 
Sousa, João Lima Torres, Agos-
tinho Azevedo, Julio Candido 
da Costa, Antonio Gomes da 
Costa, e do Snr. Tenente da 
G. N. R. de Barcelos, autorida-
des da freguesia e algumas in-
dividualidades de Barcelos. 

Com a igreja literalmente 
cheia de fieis assistiu-se em 
seguida á santa Missa, durante 
a qual se entoaram vários cân-
ticos religiosos acompanhados 
ao harmónio, 

Antes desta, subiu ao pulpito 

hpressio—Compachia Editora do lUahe—lana 
D. Aatcaio: Barroso--B A RC E L O i 
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11omenéagem postuma ao  Santo Bispo  

Senhor D. Antonio Barroso 
Na prozima quarta- feira—dia 31--faz -

trinta e um anos que na Cidade Invicta, 
faleceu o seu venerando Bispo, Senhor D. 
Antonio de Sousa Barroso. 

D. Antonio Barroso, era filho de gente 
humilde da fre-
guesia de Mul• 
dos, que, hoje, 
é um lugar da 
freguesia de Re-
molhe do nosso 
concelho e, ten-
do inclinÚção 
para o sacerdo-
cio, foi estudar 
para o Semina-
rio. Depois de 
cantar Missa, se-
guiu p a r a as 
nossas Colonia:,, 
onde esteve mui-
tos anos e cate-
quizou e civíli-
zou milhares de 
selvAgens, sendo 
elevado ao pur-
purado em pre. 
lazias do ultra-
mar. 

Regressando á Metropole, foi nomeado 
Bispo do Porto, cuja acção em pról da 
Egreja, da Patria e dos necessitados, foi 
grandiosa, apoteótica. 

Quando o ilustre Principe da Egreja 
morreu, todo o Imperio se cobriu de cré-
peo, porque tinlia falecido um Homem que 
soube prestigiar a Egreja e a Patria que-
rida. 

Barcelos, sua Terra amada, ergueu-lhe 
uru magestoso Monumento na Praça Mu-
nicipal, e, em sua honra, realizou-ee o I 
Congresso Missionario Nacional, ao qual 
assistiram todos os Prelados de Portugal, o 
Cardeal Patriarca, de Lisboa, o Cardeal 
Legado de Sua Santidade Pio XI, o Nun-
eio Apostolico, centenas de Missionarios, 
ete.. etc. 

i 

mas•rm® 

Foi a maior e a mais brilhante soleni-
dade que se tem efectuado no Minho. 

s 

Na quarta-feira, na igreja de Remelhe, é 
rezada uma Missa por alma do Santo Bispo 

e, no dia 4 de 
Setembro, os 
eAmigos de D. 
Antonio Barro-
so», simpatica 
organizA ção do 
Porto, que foi 
abençoada p o r 
S u a Santidade 
Pio XII, vai em 
Romagem ao tú. 
mulo do saudo-
so e Santo Pre-
lado. 

Eis o progra-
ma que os«Ami• 
gos de D. Anto-
nio Barroeou, do 
Porto, organiza-
ram para o dia 
4 do proximo 
mós: 

A's 7 horas, 
Partida dos três 

autocarros da Sede dos Amigos de D. An-
toui,3 Barroso, do Porto; ás 10, Prsce lida 
por D. Maria Bernardete Bramão e terço 
na Capela-jazigo do Santo Bispo Missio-
uario, em Remelhe; ás 10,30, plissa na 
Igreja Paroquial de Remelhe, celebrada 
pelo Reverendo Pároco; ás 11,30, Descer• 
ramento da lápide comemorativa das ho-
menagens dos Amigos de D. Antonio Bar-
roso a Remelhe; ás 12,30, Colocação no 
pedestal da Estatua do Santo Bispo em 
Barcelos, pela Fundadora do Grupo, de 
um lindo ramo de flores, artificiais, e hino 
entoado por 100 vozes; ás 13, Almoço na 
afamada Pensão Bagoeira, cum a assis-
tencia dos representantes da imprensa lo-
cal; ás 15, Visita ao encantador e frondo-
so Parque da Cidade, (C«etxa: ma 2.e pá# ., 

1 

-. BoTtA 
Pelo Professar ,;9sdrubal pinto 

Estamos no limiar, daqui a 
nada, da nova época futebolisti-
ca. Está a acabar o tempo do 
descanso. Jogadores e apaixo-
nados preparam-se com ansie. 
dade para os primeiros desafios 
que são quase sempre de ava-
liação de forças. 
Os clubs forneceram-se de 

jogadores, conforme puderam, 
e os meios deram permïssão. 
Barcelos não ficou indiferen-

te ao movimento que se avizi-
nha. 
Na proxima época vai movi-

mentar o seu campo, que, ulti-
mamente, sofreu grande benefi-
ciação,devido á acção inteligen-
te e profícua dos membros do 
clube Gil Vicente. 
O Presidente, Snr. Anibal de 

Araújo, em boa hora tomou 
conta do pesado encargo da di-
recção do Gil, a qual deu um 
impulso forte ao campo. 
Os restantes membros da di-

recçáo, pessoas da minha ami-
zade, são, de facto, amigos do 
desporto e da sua terra. 

Digo amigos da terra, por-
que nada há que mais benefi-
cie uma cidade, e até uma vila, 
durante a época de futebol,que ,lum grupo de competição. 
Merece a direcção do Gil Vi-

cente a mais acolhedora e sim-
pática dedicação por a maneira 
rápida como está actuar para 
que o desporto na sua terra 
seja uma realidade. 
Merece que todas as forças 

vivas da cidade lhe garantam o 
seu incondicional auxilio. 
Não me -pude furtar como 

amigo do desporto, a ditar es-
tas palavras de louvor e de en-
corajamento a tão ilustre e ami-
ga direcção que visa despertar 
e elevar o desporto da sua ter-
ra. 
Todos a devemos auxiliar, 

pelo que representa de boa 
vontade em servir a princesas 
do Cávado. 

U. Celeste 03. Norton 
Depois de estar no leito parto de 

dois meses, devido a grave queda, en-
contra-se restabelecida a EzP' Sor.& 
D. Maria Celeste Salasar Norton, geu-
tilissima Filha de nosso amigo, Snr. 
Mário Norton, óavalheiro que muito 
se interessa pelo progresso de Bar-
Calos. Ettiagaffioa, 

o Snr. Arcipreste de Barcelos 
que leu a carta de S. Ex.a 
Rev.a o Senhor Arcebispo 
Primaz em que nomeava páro-
co da Ucha o Snr. P,e Manuel 
Martins da Costa, e pronunciou 
uma brilhante alocução. 
Ao lavabo, em voz terna e 

amàvel, dírigiu-se o Snr. P.e 
Martins da Costa pela vez pri-
meira aos seus novos paroquia-
nos saudando-os com as famo-
sas e consoladoras palavras de 
Cristo «pax vobis» e agrade-
cendo comovido a carinhosa e 
esplendente recepção que lhe 
haviam feito. 
Finda a missa, procedeu-se 

imediatamente no magnífico sa-
lão da juventude local a um 
lauto e vistoso banquete de 
confraternização ao qual presi-
diu o novo pároco e nele to-
maram parte todo o clero pre-
sente, a familia do Snr. P.e 
Martins da Costa, autoridades 
e pessoal que veio acompanhar 
e cinquenta proprietários da 
freguesia. 

Decorreu este sempre num 
ambiente de família,sendo apre-
sentados vários e calorosos brin-
des ao Snr. P.e Manuel • da 
Costa. 
O Snr. P.e Constantino, alma 

de toda esta festa, filmou dela 
as principais passagens que 
num futuro mais ou menos pró-
ximo correrão no écran do Sa-
lão Paroquial da Ucha 
Todos os uchenses se sen-

tem deveras orgulhosos e sa-
tisfeitos por ter á frente dos 
seus destinos espirituais um 
pároco jóvem, dinâmico, todo 
do seu agrado, e estão inteira-
mente convencidos que, por 
motivo de queixa, jamais o Sr. 
P.e Manuel Martins da Costa 
os poderá deixar. 

P. Carreiras 

Gapitáo José Martilis 
Terça-feira, de tarde, deu-

-nos a honra dos seus amigos 
cumprimentos, nesta redacção, 
o Ex.mo Snr. José Martins, ilus. 
tre Capitão do Exercito Portu-
gues e distinto Escritor. 

S. Ex.a, que é de Lisboa, veio 
o ano passado gosar as suas 
férias para Barcelos e levou 
tão gratas recordações da Ci-
dade do Cávado que, este ano, 
aqui voltou, e está satisfeito, 
gostando muito da nossa Ter-
rinha. 
Agradecemos a amável defe-

rência, 

MINHA ALMA  
E' o sugestivo titulo que a 

Ex.ma Snr,a -D. Maria Irene Fa-
ria do Valle, ilustre Professora 
e inteligente Escritora, deu ao 
livro de mimosos versos que 
acaba de publicar. 
D. Maria Irene, flue já deu á 

luz da publicidade mais dois 
interessantes livros— «A Edu-
cação sob o ponto de vista Mo-

VAI REZAR... 
ral» e a linda novela—«Rosa 
Maria», dedica a «Minha Alma 
vai Rezar...» a seus sobrinhos: 
Irene Margarida de Faria Fer-
reira e Marília Tinoco de Faria. 
Agradecendo a S. Ex.a os 

dois exemplares que teve a 
gentileza de nos oferecer, pedi-
mos-lhe licença para transcre-
ver o mavioso soneto que segue: 

A PRECE DUM MENDIGO 

Meu Deus e meu Senhorl... Tem compaixão! 
Exausto sucumbi no meu caminho.. . 
Não tenho pdo, abrigo, nem carinho, 
Que me aqueça e me alente o coração! 

De longe vim rog »r Vos protecção 
Com minha alma e meu corpo em desalinho, . . 
Já não oiço nem veio—sou ceguinho t... 
Tenho por companheiro o meu borddo ! 

Senhor!... Misericórdia Vos imploro... 
De rastos, com minha alma, Vos adoro... 
Os meus olhos, sem luz, ao .Céu levanto... 

Levai-me para Vós, dai-me essa esmola 
Tão grande que não cabe na sacola, 
Tão santa que me esconde em_ Vosso Manto 1.. . 



W Ágo arcescnsc 

Ef e. 
Tenho pensado que este 

titulo é bem adquado áqui-
lo que aqui escrevo. E' 
muito elastico. Serve mes-
mo para encobrir muita 
deSoienoia. 
Aqui atrai estive, por 

um íris, na nossa Assem-
bleia, a deitar verbo. Era 
seu presidente o meu Ami-
go Dr. Francisco Torres. 
Tinha eu escolhido para 
Mma : «Couversa Fiada». 
Solicitei a cooperaçáo do 
camarada Décio Nunes e 
este, solicito, aoudiu di-
zendo « que estava indica-
do... p o r pertencer á 
«Fiação Mas por um dês-
mos acasos,dêssas que vêem 
de Alem, que fizeram com 
que o seeulo « que viu Co-
lombo, vi- se G atemberg, 
tambema, ficou adiada pa-
ra as « calendas gregas» e 
aqui estou, pois, a consu-
mir materiais que servi-
riam para aligeirar a vida 
de ouvintes benevolentes. 

Havia ha uns sessenta 
anos, na nossa Santa Ca-
sa, um servo que, na « mis-
sa das dez», pedia assim : 
«Quem dá a sua ismola 
para proves intrevados do 
Asilio». 
Tivemos um sacristão 

popularissimo. 0 Zé da 
Mãe. Sempre bem disposto. 
Era um devotado da pinga. 
Mas não era um babado. 
Pessoa séria e boa. E dizia, 
comumente, «que o vinho 
não tinha espinhas». 
Quando urdi a peça com 

que foi inaugurado o Tea-
tro Gil Vicente, o Artur 
Vieira que fez os versos 
quase todos, apareciam 
tais sacristas nessa oca, 
sião: da Misericordia, Ter-
ceirom e Colegiada : 

Este cantava: 
«Da Matriz, por toda a vida, 

Toda a vide, 
soa o leal sacristão. 
Dou ao sino na garrida, 

Na garrida, 
Nos repiques e me azedo». 

—sº•— 

Encontrei-me um dia, 
em Braga, com honestissi-
mo paroco de uma das nos. 
mas freguesias. D isso- me dos 
propositos que ali o leva-
ram. Pretendeu o meu con-
curso «como artista (?) e 
homem muito (?) viajado». 
Estarreci nos alicerces... 
Ia ele comprar uma ima-
gem. 

Expuz-lhe as dificulda-
des que se me antepunham. 
E, para disfarçar, convi. 
dei-o para tomarmos café. 
Contei-lhe o seguinte, que 
me foi garantido como ver-
dadeiro. Uma mulher do 
povo parou em frente da 
porta da oficina de um san• 
teiro, da cidade, na qual, 
um cabouqueiro, começa-
va a afeiçoar uma escultu-
ra, naturalmente, na me-
dida das suas forças, den-
tro do ritual preceituado 
pelo grande Vieira sobre o 
estatuario. E ela não se 
conteve que não fizesse a 
seguinte pergunta : 
—«0' tio : que santinho 

é esse?». 
--« Olhe, mulhersinhal.., 

Conforme.Se sair com bar-
bas, é S. Francisco; e sem 
barbas poderá ser a Vir-
gem Mãe». 

A « pedido de varias fa-
miliasm vou aqui repetir 
aquilo que, para alguns, 

não será novidade. Não re-
comendavel isto p a r a 
aquelas que desta piada 
tenham conhecimento. 
Quem sai do Rio para S. 

Paulo, a meio da viagem, 
fica a Estação de Cruzeiro; 
entra-se no Norte dêste Es-
tado. Começam a aparecer 
algumas cidades de nomes, 
para nós, exquisitos, como 
Guaratinguetá, Pindamo-
nhamgaba, Taubaté,. Ete. 
Os revisores vão no-

meando essas paragens. Já 
simplifioam, por exemplo, 
dizendo- Finda e Guara. 

Pois em Pindamonham-
gaba surgiu um cometa(as-
sim se intitulam os caixei-
ros viajantes) a oferecer 
calçados (é no plural que 
se diz, lá). Uma firma pro-
curada era de dous portu-
gueses. 

Feita a enoomenda, com 
os acepipes proprios da o-
ferta, dali a dias chegava 
aos fregueses uma carta 
capeando a factura e o co-
nhecimento (conhecimento 
é a guia de C. de Ferro). 
Porém quando um dos 

nossos patricios começa a 
lôr a factura, para a con-
ferencia : «24 par de sapa-
tos de tantos pontos; tan-
tos ditos de 30 ponto.-»,O- n-
fim uma multidão de ditos, 
não se conteve que não vo-
ciferasse : 
--«0' Antonio: tu enco-

mendaste ditos, a esse co-
meta ?». 

---«Eu não, Mas já sei a 
tactica. Que venha para 
cá a mercadoria e a gente 
que ee aguente depois no 
pagamento». 
E toca, pois, a escrever 

ao fornecedor «que logo 
que os ditos chegassem, fi-
cavam de sua conta». 

Glaro. Estão a vêr qual 
a resposta. «Sim, que não 
tinham mandado ditos. Era 
uma maneira de simplifi-
car a escrita. Seria mono-
tono, maçador, estar a re-
petir e por extenso, na li-
nha de baixo, precisamen-
te aquilo que estava na de 
cima. Convenoionou, as-
sim, o empregado de escri-
torio,adoptar os ditos. Po-
dia, por exemplo, pôr as-
pas, cômas (ou virgulas 
dobradas); ou, ainda, item, 
idem, Etc: 
Compreendida esta lição, 

num silencio que—em re-
gra caraeterisa as cidades 
do interior--ouviu-se isto, 
simplesmente: 

--«0' Antonio, s a b e s 
que mais ? Tu és um burro 
e eu sou, um dito». 

>9. Soucasaux 

O SUOR. 
A transpiração ex-

cessiva o o mau cheiro 
dos pés desaparece, ra. 
pidamente. usando, a-
pós o banho, o SAME-

TIL EM Pó. 
Defendam a pele dos -

BÉBÉS usando, depois 
do banho, o Porvilho--
HIGIENE DA P E L E— 
S A M E TIL POLVILHO 

ANTISÈPTICO. 
Nas Eczemas ma i s 

rebeldes e outras doen. 
ças dgr pela sd SAME-
TIL LIQUIDO. 

Venda-se, ene todas 
as boas Farmacías, ao 
preço de 6$40, 10$00 e 
16$00. 

AMIGOS OE D,INTONIO BIRROSO 
Reunião--Ensaio 

Amanhit, 28 do corrente, no 
Saliïo de Feºtas do Circulo Ca• 
tólico de Oporarioa do Porto, 
realiza-se a renniào—Ensaio 
do nosso Grupo, para que eis 
luscritos tomem inteiro conhe-
cimento de varias observações 
de interesse reciproco, a fazer 
pelo signatário, para a proxima 
grande romagem ao nosso que-
rido Santo, que é no dia 4 de 
Setembro, proxime. 
A parte coral, está a cargo 

do insigne pianista o musicó-
grafo Snr. Julio Pontes, Coa-
djuvado pelo signatário que, 
ep®ser de simples diletante, 
desde a sua inrancia dedica 
arreigado carinho e vialvel ia-
tuiQiio pala Arte de Euterpa. 
Nesta r®união serio nomea-

doe os chefes para os tr®a au-
toeàrros, bem como, os adidos 
aos organizadores, no sentido 
de que tudo deºlisa paios raili 
da normdlidade, pois, para ar-
relias e máº disposiçõ'w, já 
bastam os imprevistos que sem• 
pró surgem de todos es lados 
e em todas as coitas criatae, 
mormente áqueles que traba-
lham ns vinha do Senhor, e, 
tanto mais que, a Nau é gran-
de e o ºare magquui doe sem 
crença, comodistas e adeptos 
do demónio, tentam de todas 
es formas nas suas ondas eu* 
capeladas, meter-nos a piq-ie, 
fazendo assim soºsobrar a em. 
barcação que arvora alterosa 
nos seus mastros a Bandeira da 
Verdade, qu3 é a palavra de 
Deve. 
Porto, 1949 >9lberto .Ceal 

O POETA A.NTONIO 
FOGAÇA 

Ainda, cobre o interessante li-
vro--o «Poeta Antonio Fogaças, da 
tutoria do nosso Ilustre cootºrraueo 
e prezado amigo, Ser. Dr. lfancis. 
co Miranda de Andrada, lemos, em 
«0 Comercie do Porlos, o seguia[@: 

«O sr. dr. Miranda de Andrade, 
antigo membro do corpo redactorial 
de «O Comercio de Forto», antigo 
director de «Correio do Minho. e 
actual professor do Liceu Nacional ale 
Braga, acaba de dar á estampa um tra. 
balho que, pelo seu carácter de estu. 
de biográfico e critico, justifica espe-
cial interesse. Antonio Fogaça o poe. 
ta qae Miranda de Andrade estada na 
obra de que á autor, nao pertence b 
plana dos mais célebres poetas portu. 
guesas do século passado, se bem que 
merecesse pertencer, pois o seu estro 
i, sem dúvida, de extroordinaria puro• 
za e a sua obra, embora pequena em 
quantidade, é grande em qualidade o 
pode cortejar-se, sem desdouro, com 
a dalguns dos mais ilustres poetas do 
seu tempo. Teve Miranda de Aidra. 
de, com a publicação deste trabalho, 
rem intuito eminentemente e dupla-
mente meritório: «protestar o seu 
apreço pelo espirito superior que ba. 
riloa muitos sonetos formosos o as he-
lissimas «Orações do Amor., o desen-
terrar mm nome o uma obra que não 
merece o esquecimento.. ;Natural sia 
Barcelos, que ainda não saldou para 
com ele a sua divida, Antonio Foge. 
ça, que não vive• mais de vinte e ein, 
co anos, ardtnio na labareda do seu 
sonho de poeta, exige, para que a sua 
ratmoria seja: devidamente honrada—é 
Miranda de Andrade, bercelense tam-
bem, quem interpreta essa justa aspa. 
ração dos admiradores do poeta evo. 
cado—, que se coloque ama lápide na 
casa onde nascem, se levante o sem 
busto num jardim, «entro as árvores e 
as flores da sisa terras, e se faça nova 
edição dos «Versas da mocidade», 
acrescida de sanitas prodaç8es poeti-
sas que andem dispersas em periodicos 
do sem tempo e per mão de parentes, 
eondiscipalos, amaigos ou herdeiros 
deste . «0 poeta Auponio fogaça», que 
encontrou em Miranda de Andrade mm 
btografo e critico digno da estatura 
intelectual do biografado e criticado, 
é trabalho que transcende, efinal, o 
estudo bíogreilco-critico, pois o sem 
autor apresenta na verdade, a figu. 
ra viva a anistiada do poeta, «pene-
trando no seu eutemismo, 
na sua efervestêneia espiritual, nas 
suas situações sentimentais, quantas 
vezes dolorosas I- Fazendo embora 
uma interpretação simultâneamente su-
bjectíva o objectiva da personalidade 
de Antonio Fogaça, o autor não dei. 
xa nunca de cingir-se á verdade bie-
grafica o critica. Modelar ao genero, 
o livro honra quem o escreveu. Sem 
favor se pode afirmar• que a sua pu. 
blicação constitui serviço de monta 
prestado ás nossas letras. 

..rse. 

Maestro Fernando Athos 
Este distinto Professor de Musica, 

de Lisboa, que esteve nesta cidade du•' 
rente um mós, retirou para a capital, 
tendo a gentileza de vir a esta reda. 
cção apresentar cumprimentos de des. 
pedida, o que agradecemos. 

Som isueseaas® 
A Esposa do nosso amigo, $ar. 

Candido Araujo, teve a sua «dálivran. 
cem, dando á luz um robusto menino, 

COLÉGIO ALCAIDES DE FARIA 
Com os rcaultadee da InstruÇão Primária e Admissão, 

eoncluimos hoje a publicação dos nomes dos alunos deste Es-
tabelecimento de Eºsino que obtiveram aprovação nos seus 
exames finais do ano lectivo que findou. 

1: grau 

a 

(S.a elaaree) 

Armindo da Silva Machado 
Jcão de Deus Rodriguee 
Jeio Lepee de Carvalho 
JoFé Vieira Torree 
Rui Cruzeiro dos Reis 
Vítor Nelson Cardoso 

grau (4.a classe) 

Adolfo Miranda Cibrão 
António Jeté Araujo (distinto) 
Armindo da Silva Machado ( distinto) 
Carlos Agusto Maios 
Fratklim Lima Beleza 
João de Deus Rodrigues 
João L̂pss de Carvalho 
MeouCl Valdemar Matos 

Admiteaáo 
António Emilio Figueiredo 
Au►óoio Joeé Araujo 
Armindo da Silva Machado 
Carlos Aºgusto Matos 
Frst k'im Lima Beleza 
L ão Carlos Calheires 
Luís Alberto !leira 
ldanuel Valdemar Mates 

INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras 

Noutro dia falaram-me 
do fali eido Virgilio Este-
ves. 
Quem não conheceu o 

Virgilio Esteves, pregunto 
eu ?l 
Um rapaz forte, embora 

novo, era já um homem es-
padúú.Jo, puxando de uma 
perna, tinha só um outro 
defeito. 

Ouvia pouco. De résto 
era puro. Acompanhou 
muitas vezes o grupo de 
que eu fazia parte tasqui-
nhando como nós e nas sa-
las aonde nos encontrasse-
-mos, ouviam-se as estron-
dosas gargalhadas do Vir. 
gilio. 
Num dia, talvez por ser 

eu um dos que a ele inspi-
rasse mais intima seguran-
ça, veio ter comigo, tra-
zendo um envelope na mão, 
um tanto amachucado e 
surrado, que capeava uma 
carta, dizendo-me : 
—Oh ! Ch2co. Quero que 

me digas uma coisa sobre 
o que confidencialmente te 
vou contar. 
Ha dias escrevi uma car-

ta d menina F... (citou o 

nome, Senhora ainda hoje 
viva e com esperanças de 
ser avó), e ela pela creada 
que foi portadora da mi-
nhâ carta, mandou-me es-
ta resposta. 
Tirando de dentro do tal 

amachucado envelope uma 
folha de papel de carta, 
abriu-a e passou-a ás mi-
nhas mãos, na qual li o se. 
guinte : 

Snr. Firgilo .Esteves : 
Á resposta d sua carta 

estd na folha seguinte. 
A. 

De momento fiquei pen-
sativo, mas acto continuo 
não me pude conter com 
uma estridente gargalha-
da, porque tendo preguu-
tado ao Virgilio o que é 
que tinha escrito, ele mui-
to ingenuam ntP, disse-me: 
—Escrevil-he uma carta 

confessando-lhe amor, mas 
para nao dizer asneiras, 
comprei a um homem, 
(que na feira vendia re-
portorios), um livro que 
ensinava a escrever cartas 
amorosas... 
--Ora ahi tens Virgilio, 

amigo, um livro que pou-
pa a maçada d menina F. , . 

o ter de te responder re. 
torqui eu (aconselhando-o). 
Continua com a lenga-

lenga que o tal livro te en-
sina a escrever, não d me-
nina F... que lambem lê 
pela <mesma cartilha.» 
mas á sopeira que te levou 
a carta, a qual te respona 
derd logo numa folha de 
papel com pombinhas, la. 
cenhos etc. etc... e tu den• 
tro em breve tens consegui-
do um aºnõr... de verdade. 
E o Virgilio que nada ti» 

❑ha percebido de toda esta 
trapalhada, (como ele di-
zia), fez correr de mão em 
mão a tal resposta, que 
guardava como reliquia sa-
crossanta de um amor mal 
correspondido. 
Se esto caso se passasse 

hoje, o Virgilio não teria o 
encomodo de escrever. 

Dizia-lhe de viva voz o 
que sentia, dispensandô o 
tal livro de « cartomanoias 
amorosa e... era atendido. 
Tenho disto a certeza, 

porque o tempo agora é 
outro. 

Z. 

Baptizada 
No dia 18 de aorrente, na igreja 

Matriz, desta cidade, recebam as éguas, 
lustrais do baptismo a primogénita da 
Ex.-' Professora, Snr,- D. Maria Fer• 
naada Antunes da Silva e de nosso 
amigo, Siar. Sergio Silva, estimado Ne. 
gociante da nossa praça, 

A' neafita,que é asa linda e robus-
ta menina, foi dado o nome de Maria 
do Carme, paraninfando a Ex.-a Snr.8 
D. Maria do Carmo Antunes Pinto e 
seu marido o nosso preclaro am.go o 
inteligente colaborador, Snr, Asdrmbal 
José Pinto, distinto Professor, e tios 
maternos da retem-nascida. 

D. ANTONIO BARROSO 
continuiiÇao do !.+ pdpina 

orgulho da Ratinha do Cávado; 
ás 16, partida pira a Povoa de 
Varzim, linda Praia nortenha, 
berço do valente Lóbo do Mar 
—Cégo do Maio; ás 21, Jantar 
íntimo na IQxuosa sala da im. 
portanto Pentão Luso-Brasilel-
re, próximo da risonha Praia e, 
át3 22, R-grosso ao Porto, com 
pereg-m final na Preçi Dr. Si. 
dóaio Pois. 
NOTA—Durante a Missa o 

biaestro Julio Puntes e Alberto 
Leal, executarão no orgão al-
tereadamente, vários trechos 
de musica extra. 

Depois da—EleveQão--Ben. 
ditos, musica de Alberto Leal, 
e cantado o sólo pelo autor. 

w 

PASTA DENTíFRILA 

YN 
Ú,NICA.A BASE bE,1É0CACIPTt-

À VENDA NAS BOAS ÇÁSA5 
Rep M/GUFL"GLiMÊS tTÃ' COSIA 
Rua . Sampaio Béthio, . 12.4. , PORTO 
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MISSA NOVA EM 
ALVELOS 

Esta freguesia vestiu-se de 
galas e esteve em feita no pas-
sado domingo por motivo de 
ama Misºa Nova na sua igreja. 
Celebrou e sua 1.a Missa o 

a o v o Ssoerdote Missionario 
Rev,e Manuel de Faria Gomes, 
ordenado no seminario da So-
ciedade Portuguesa das Mis-
sões Catelleas Ultramarinas. 
Deede a caga de seus paia até 
á igreja vários arcos de flores 
e o caminho enfeitado. Na ave-
ºída enfrente á igrej+ via-se 
um lindo tapete de flores e 
verdes. A missa cantada prin-
cipiou às 12 horas e o córo foi 
formado por sacerdotes, semi-
naristas e musicos amadores 
da cidade de Barcelos. Da tar-
de, solene «Te D.aum» e ser-
mão galo Sacerdote míssiona-
rio Rev.e João Avelino Rodti-
gºes Afonso, Vioe•Reitor do Se-
minerio de Cerºache. Nio ha 
memoria de ver-se tanta gente 
nesta igrej] de Alvelos. 
0 almoço, de 70 ialh9res, foi 

servido pela Pendão Begosira, 
de Barcelos, 
Aos brinde& fizeram-se mui-

tas saudeçoss ao novo sacerdo-
te, á Obra Missionaria a 4 San. 
Ia IgrF jº, fdlando em 1. 1 lagar 
o Snr. Ab4do de Alveloe, de-
pois Sacerdotes Miseionarios e 
Seminaristas das Miesõa&. 0 
Sar. Abade de Pereira, que 
muito fez para que a musica 
do córo resultasse oom brilho; 
por ultimo, o nuvo NIiaaiooario, 
num comovente diEcur&o, sgra-
deceu a Deus, a seus pala, aos 
eupeaioree do Saminario das 
Missões e a todos os que o eu-
xiliaram na sua formação sa-
cerdotal. 
Honre muito fogo, multas 

flores e muitas bandeirga, en-
fim, uma festa que a todos 
deixou gratas recordações. 

M. 
1 O et  

Galardoando serviços 
O nosso bom amigo a preesdo as-

rinente, snr. Joaquim de Macedo 
Gayo, comandante honorário dos Bom-
beires Voluntários de Bareclinhos 
(Corpo V. S. P. Barceunease), foi cen. 
decorado com a medalha de & SERVI-
ÇOS DISTINTOS,—OURO—, pela 
Assocleção dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses, ene sinal de muito reco-
nhecimento pelos imporiantzs o valio. 
tos serviços prestados áquela Huma• 
nitaria Associaçãe, Apres cotamos catm-
primentos de felicitações aquele nosso 
amigo, sempre um servidor do huma-
nitarismo, pela condecoração rebebida, 
091 justa e bem merecida, bem assim 
Anela Humanitaria Associação que 
tam bem ,orbe reconhecerosserviços 
prestados, galardoando-os distinto-
inca te. 

Regedor de Barcelinhos 
Foi nomeado regedor, subs-

tituto, da vieinh# freguesia de 
Barcelinhos, o nosso prezado 
smigo Snr. Antonio Alves Ter-
re&,conceituado Negociante ua-
qºela importante povoação. 
A escolha foi &cortatdo, por-

que o Sor. Torres é um ho-
mem activo e respeitado. 

-Torneio Preparação» 
.Afim de preencher os cioso demin-

ges que a federação concedeu ès Asso-
cieçbae Regionais para levarem a efeito 
uma prava da eua orgáaizsção, a A. 
F. B. resolveu efectuar um .Torneio 
Preparação], queengleb$ oito dos clabs 
teu$ filladot, dividindo estes em duas 
s®nas. 

A' pr!meira destes pertencem : 
Viaaense, Monção, Gil Vicente e MIéti-
co de Voldevee; da eeganda rasem pkr• 
te: Vitoria, sperting, Famalicão e Spor-
ting de Fafe. 

Pelo sorteio realizado o calendario 
doe jogos, que termo inicio em i de 8e-
lembre em virtude de eer necesserio uti-
lizar um dia de semana, ficou assim ela-
boiado : 

i.a ZONA 
1 de Setembro, Gil Vicente—Via-

neoae, A. de Valde+ez—Monção; 4 de 
Setembro, Vianeeea—A. de Valdevez, 
Monção—Gil Vlcentq; il de Setembro, 
Morçiio-- V'iananee, A. de Valdevez— 
Gil Vicente; 18 de Setembro, Vianen-
de-611 Vieeate, Mesçãe—A. de Valde. 
vez; 35 do Setembro, A. de Valdevez— 
Vianense, Gil Vicente— MauçA0 e 1 do 
Outubro, Ylanense—Mooçito, Gil Vieen-
te—A. de Valdevfz. 

2.4 ZONA 
1 de Setembro, Pata— Braga, Fama. 

Ileão—Vltorle; 4 de &lembro, Brega— 
ramalicRo, Vitoria—Fato; 11 de Sºiem-
bro, Viterla—Braga, Famalicio—Fite; 
18 de Setembro, Braga—Fafe, Vitorla— 
Famalicio; 95 de Setembro, Famali-
cão—Braga, Fafe--Vitorie e 2 de Ou-
tubtV, Braga—Vitoria, Fato—Famali-
eáo. 

—Os jogos reallzam-se ove campos 
deu elubes lndicados em primeiro lugar. 

Sessões de Cinema 
Organizado pelo Consu• 

lado dos Estados Unidos da 

America do Norte no Por-
to, deve efectuar-se, duran-
te o proximo méz de Se-
tembro, diversas Sessões 

da Cinema, com entrada 

gratis, nesta cidade, em lu-
gar ainda a escolher e nas 

freguesias do concelho for-
necidas com energia electri-

ca. Os filmes a exibir-se 
são de natureza culturais, 

destacando- se entre eles, a 
viagem de Walt Disney, o 

creador dos desenhos ani-
mados de Ratinho Mickey, 
Branca de Neve e os Sete 

Anões, pela America do 
Sul e Belonave(a vida abor-
do dum porta-aviões na 
Guerra do Pacifico), assim 
corno a maneira de tons--

truir poços para evitar a 
contaminação das aguas. 

Cada sessão terá a duração 
de duas horas. 

As Sessões são ofereci. 
das pelo Ex.'° Snr. JAY 
WALKER, Consul dos Es-
tados Unidos da America 

do Norte no Porto, que 
agradece ao Ex.m ,) Snr. Dr. 
Mario Norton, ilustre Pre-

sidente da Camara Muni-

cipal de Barcelos, o interes-
se e iniciativa que tomou 

afim de proporcionai, à po• 
pulação do concelho umas 

horas de recreio e cultura. 
---moa a we 

Cantinho do Escuta 
Secção Escutiste da Janta 
local de Barcelos doC.N.E. 

Ano 1.a2••8.4® n.e14 

INAUGURAÇAO DO GRUPO «NO3-
SA SENHORA APARSCiDAs DR BA-
LUOÃIi--Conforme foi noticiado 
néata Secção, inaugurou-se solene-
mente ºoe dias 13 a 14 do corren-
te o Grupo de Escuteiros el<ossa 
Senhora Apareeldaa ma pitoresca 
freguesia de Balugiis. No dia 13, 
os grupss N.eB 1 de Braga, 19 de 
Barcelos, 122 de S. Martinho de 
Dume, «V.a Sr.a Aparecidas e AI. 
caiei& N.• 63 de 8arceiinhos, acam-
param numa mata proxima do mos-
teiro, seguindo ás 22 horas para a 
igreja onde teve lugar a cerimonia 
da velada de armas dirigida pelo 
Snr. Padre Benjamim Salgado, As-
sistente Regional, encoutraºdo- se 
aquela trmplo repleto de Geia. No 
domiogo, 14, ís 9,30, realizou-se 
um cortejo que saiu do Largo de 
S. Besta para o Sautuario, a@sìs-
tiado os Escutai á Coeaunhíio $@-
lane das criança &. Pelas 11 horas o 
Rev.a P.a piau&el de Matos celebrou 
missa, tendo os escutai de Balu-
gãis comua;aio em e nju&to com 
as crianças. A' tarde, palas 16 ho-
ras, realizou-se o desole e Promes-
sa dos novos escuteiros daquela 
freguesir, a qual foi dirigida pelo 
Chtfd Manuel tia Silva Macedo, em 
representaç4o da Junta Regional 
de Braga; no momento preprio o 
Rav. P.e Beojimlm Salgado expli-
cou o rigni8eado do juramento ro+ 
Isoe dos noves escutas, prouunci&n-
dº uma IUC&nte alocução- A'i 18,30 
rf.etuou-se a Festa de Campo, á 
qual assistiu numero elevado de 
pessoas dagofla f(eguesia, que re-
tiraram bem impressionadas com a 
exib°çflo dos escuteiros. 

No dia 15, c$ escutas tomaram 
parte em todos os acloi relig•usos 
especialmente na Peregriºaçi.) a 
Nossa Seobora Aparecida, Pfeeisião, 
elc., leodo preetadõ excelentes ser-
viços na organização e boa ordem 
das mesmas. 

Serviram de madilch*e na Pro-
messa as Smboras de melhor re-
preseutação da freguesia, e de pa-
dricho do novo Grupo o Snr. Do-
mingos da Cunha Vila@ Boas, ia-
caneavel Juiz da Confraria de Nossa 
6euhera Aparecida. A lunt& Local 
de Bareeh s fezom represeutar pe-
lo§ seus dignes Chefe e Secretario. 

Não queremos terminar estas no-
t&&, sem agradecermos dum medo 
erpecial aos Soro. Padre Manuel de 
Matos, Delfim Fernandes da Cunha, 
Antonio Fernandes da Cunha, João 
Qaeirott e IÍ populaçie de B#lugãis 

pelae facilidadee coºcedidas, bem 
como pelo acolhimento que nos dis• 
pensttr#á!. •águia da F'ranjueirza 

li+'arxaaatacia de sserviço 
Amaohã, aneaatrs-so da serviço a 

Firmaria .7oão Pacheco. 

Nas aldeias 
A nossa Camara reaebeu uma 

comparticipação de 64 , 50000 pa-
ra obras de abietecimento de Agua, 
por fonteoarioe, i1 freguesia da Golos 

Negociantes premom 
Quarta-feira, no Porto, foram 

proses alguns uegociautes, por ss-
peculação, a por terem sonegado o 
atilei amigo»---o bacalhau I., . 

Para grandes males, grandes re. 
medias... 

«0 BARCELENSE» e a 
EMISSORA NACIONAL 
Quinta-feira, pelas 13,30 horas, 

a Emissora Naciocal, na iReviata 
dos Semaoarios da Provincl&s+, 
transmitiu aos seus ouvites o ar-
tigo- Bairros Economices, publi-
cado no n.o 1995 de «o Barcelenser 
e da autoria do nosso ilustre ec. 
liberador, Sar. Professor Asdrubal 
Ploto. 

Gratos pela deferbaeis. 

ABASTECIMENTO DE 
AGUA A' ,CIDADE 
Ultimadas as díligencias 

no sentido de se resolver 
éste importante problema, 
podemos noticiar que a Ca-

mada conseguiu facilidades 
pM'a reforçar a energia ele-
ctrica à Central Elevatoria. 

Estão em curso os res-
pectivos trabalhos. Dentro 

de dias ficará regularizado 
o abastecimento de égua ao 
publico. 

Aifores Antonio Araujo 
Com sua 11.ma Esposa', ao fim de 

oito dias de viagem, cbpgoa a No. 
va Lieboa, Africa, o nosso ilustre 
coutsrraneo, Sor. Antonio Fernan. 
das Temaz de Araujo, brioso Alfe-
res do Artilharia. 

Doença em em Escutari 
Quando temos ou ouvimos o nome 

de . Escutaria pensemos imediatamen-
te em Florência Nigbtingele, a .LadF 
with the Lamp». Tambem pensamos 
na ebra humana e quase milagrosa que 
tem realiaadoeom todas es suasforças 
esta mulher cujos pais era gente abas. 
Cada. E quando ouvimos algo de doen. 
ças nesta cidade, pensamos primeiro 
na cólera, porque era Flor&ncia Nigh-
tingale quem tinha lutado tanto contra 
esta doença. 

Mas também outra doença assolava 
muitas vezes o vale de Escutará, a Seo. 
dra da Antiguidade. conquistada palor 
Romanos no ano 168 antes de J. C. 
Este outra doença e a malária; da ma. 
nifesteção de malária nestes territórios 
jã falam maltas crónicas dos séculos 
passados. id' que nagxelas tempos nio 
se conhecia ainda o remédio a a pro. 
filaxia contra esta doença, de maneira 
que se estava quase impotente frente 
a tais epidemias. Agora isto tem ene,. 
biado felizmente. Hoje sabemos que 
uma dose diária de 400 mgr, de quini-
na, a tomar durante todo o tempo que 
dura a doença e alguns dias depois, é 
a profilaxia indicada contra a meldria.A 
Comissão muito experta de Malária da 
antiga Liga das Nações, a qual reco. 
menda a dosa acima mencionada, diz 
na página 125 da sua relaçáo publicada 
em 1938 (edição inglesa) que entre os 
r,,ádios que combatem d malária é a 
quinina que na pratica continua a ocu-
par o primeiro lugar em virtude da 
sua acção fidedigna e a sua perfeita 
toterdncia, junto a um amplo conheci-
mento do seu use e da sua desi&cação. 
A Comissão recomenda além disso pa-
ra o tratamento: a aplieaçio dama do-
se diária de 1-1,2 gramas de quinina 
durante 5-7 dias. Não se faz trata. 
meato complementar e todas as recf. 
divas são tratados da mesma maneira. 
Graças á popularidade destas pres-
cripçõas e grafas tombem a que: cada 
dia mais se as segue, o número de ca. 
sos de malária nos ultimos anos tem 
diminuido muito. 

L B. 

VENDE - SE 
Sala de jantar, moderna, 

com cristaleiro, e 14 cadeiras, 
em estado de novas. 
Informa esta redacção. 

P )E: Et 113 "U-SE S 
Assim ee diià daquele que nio 

comprar o seu relógio ou quaisquer 
objectos de ouro ou prata na OU-
RIVESARIA NOVA, na Rua 
6. Aclánio Barroso (em freate d 
Confeitaria Salvação), ]Resta Cidade. 
PERDE-SE porque não procu. 

a comprar na Ourivesaria que tsm 
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CURSOS 

Colégio Alcaides de Faria 

ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDARIO 
MATRICULAS, NO MÊS DE SETEMBRO 

100 % de aprovações em todas. as provas escri. 
tas dos exames feitos pelos setas alunos noa 

B81abelecimentos de Ensino ©jlclal 

Quadro Esfatisfico ôos resultados finais 

1.9 grau 

3.• grau 

Alun08 proposioq Alunas aprovados Alasos Exeluidoa 

6 

10 

íl.• dele 

3.• Aatlg&Reforma 
cielo Nova Reforma 

25 

14 

9 

6 

10 

69 

0 

0 

0 

•0 

TOTAL 64 4 

(a) 
õ destds alunos jazeria uma disciplina em 

Outubro para conclusão de ciclo 

GOLEGIO D0 M IN HO 
VIANA DO CASTELO—TELEF, 313 

INTERNATO— SEMI-INTERNATO—EXTERNATO 

Primário e Admissão noº Liceus e 
Eecolas de Ensino Técnico 

Licaal : 1.°, 2.• e 3.e Ciclos; Antiga s 
Nova Reforma 

1r40nico -- Complementar do Comér-
elo; Ciclo Preparatório 

Esmerada educação religiosa e oívica. Optimo tra-
tamento. 

Pedir informaçó9s.—Sºcrataria aberta todos o& dias 
úteis das 10 às 12 o das 15 às 18 horas. 

Inscrições e Da 1 a 30 de Setembro. 

1 ( Dr. José Castanho Fortes, Padre 
•I A Direepão Consi>anlino Macedo de 8ozasa e 

Armindo Domingues Vaz 

João Maciel , Leda 
LARGO DA CALÇADA 

]BA 1ZeIMLOFJ— Telefone 8 2 O 4 

APARELHAGEM ELÉCTRICA 
Radios de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 

-1 
Baterias para Radios 
Material electrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 

5,* "*"-rw v -9r1~ 7w r"F-1154 

oficina própria para fabricar que o 
vende ao publico. 
Os nossos consertos são abiolu« 

tamente garanlidos e perfeitos a 
toda a exten=fio da palavra. 

Visite-nos V. EX., e verá que 
não es arrepende. 

jornal «Atomas 
A partir do numero 30 que soísá a 

30 deste más, coevo habitualmente, 
•Atomoa além de sua excelente cola-
boração de divuigcçío , em artigos 
eientificos e técnicos, eomeçará a fn-
clttir pagina lucraria pelo Dr. João 
Gaspar Simões, e artigos sóbre mu-
sica por João Preitos Branco, arte 
por Américo Taborda, teatro por Re. 
dondo Júnior o cinema por Roberto 
Nobre, alem de várias reportagens, em 
Lisboa, Porto e Coimbra, o que por 
certo virá aumentar, ainda mais o in. 
teresse per esta interessante e unira 
no género. 

Iniciará também no a.• !o, sue coa. 
curso de palavras crezadas e o seu 
aspecto gráficó, paginação ete., me-
lhorará ainda mais. 

Para as Festas das Cruzes 
po neeso amigo, Sar. José Pe-

reira de Macedo, de S. Paulo, re-
cebemos 100, 00 para aquelas tra-
dicionais Festas, o que agradece+ 
MOI. 

Essa quantia foi entregue ao dig-
no Tesoureiro, Bar. Artur Basto. 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS : 
Transporte do D.0 passado 8.985310 
Antonio Pereira Martina, do 

Rio de Janeiro 100$00 

90 ponto: 
O Conselho Nacional dos Serviços 

de Inceadios, concedeu da Corporaçõds 
de Bombeiros da possa cidade 90 con-
tos, sendo 150 para os de Barcelinhos 
e 40 para os de Barcelos. 

RESTAURANTE 
D A N U B 1 0 

A lospecpão do Tatiemo, de Lís-
b)a, olaesifieou o cineeituado Res. 
taurante Dacublo, desta cidade, co-
mo Restauraute de 1.8 classe. 

Parabeas. 
-- —_ 

CASA E EIRADO 
Vende- sue. janto á estrada, 

no legar da Capucha, Vila 
Freeeainha S. Martinho: 
Para falar e tratar, com o 

Snr. Manuel da Graça Perei. 
ra, ela Barcelos. 

13 MIL .ARVORES 
DE FRUTO 

DISTRIBUIDAS 
PELO ESTADO 
NO ANO FINDO 

Há já talganS &nos que a Direc. 
ção Geral dos Serviços Agrico. 
IRE, por intermédio da Reparti• 
ção doa Serviços Arboricolas e 
Hunicolas, vem procedendo, 
com a colebor&ção da junta 
Nacional das Frutas, a uma in-
tensa acção de fomento da fra-
ticultura nacional, distribuindo 
gratuitaliesate numerosas árvo. 
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roa de fruto de várias especies, 
produzidas nos viveiros da sua 
Estaçio de Fruticultura, em 
Setubal, por certas regiões on-
de a sua cultura è tradicional 
e encontra especiais condições 
de desenvolvimento. 
Na campanha @gora finda fo. 

ram enviadas para o Algarve 
c e r eia de 5.000 amendoeiras 
destinadas mos concelhos de 
Tavira, Vila Reel de Santo An-
tóaio, Castro Marim, Faro, S. 
Brás de Alportel, Olhlio, Loulé, 
Albufeira, Silves, Lagoa, Porti-
mão, Monchique e Legou; pa-
ra a Estremcdura litoral (Oes-
te), 2.750 pereiras, 950 maciei-
ras e 1700 pessegueiro# num 
total de 5.400 árvore@, beasfi-
ciando os concelhos da Loari-
nhè, Obidos, e Caldas da Rai-
nha e para a Beira Alta, 1.500 
macieiras e 1.000 pessegueiros, 
Bondo o sem destino Mangasl-
de, Pesalva do Castelo, Sát&-o, 
Aguiar de Beira, Nelas e For-
nos de Algodres. 

Atingiu assim cercado 13.000 
o numero de árvores ofereci-
das, só neste ultimo ano, noa 
lavradores dos r@feridas rt• 
giões, ebadecelado-se na esco-
lha das espécies às indieeções 
dos respectivos Gièmica da La-
voura. 

A Twa em posição de desta-
que nos transportes intor-

nacionais 
A TWA deu há pouco a conhecer, 

através de estatísticas, e sua posição 
privilegiada como uma das maiores or-
ganizaçoes de transportes aéreos in• 
ternacionais, colocando se em primei• 
ro lugar p;lo volume de tráfego entre 
os Estados Unidos e e Europa, ao mes-
ma tempo que a CAB (Dlrec9ão de 
Aeronáutica Civil) lhe atribuía o título 
de maior linha cérea mundial quanto 
ec nútnero de milhas— passageiros voa. 
dos. 

Pela voz dos seus Presidente da Di-
recção e Presidente do Conselho 
Administrativo. respectivamente Sars. 
Ralh Damon e Warren Pierson, foi-nas 
dado conhecer alguns números refe-
rentes ao movimente financeiro no i.° 
Semestre do ano corrente, confirmati-
vos da situsç'ao progressiva desta 
Companhia. Assim, a TWA, no refe. 
rido período, acusou um lucro de 
9.048 contos, contrastando com a 
perda de 5i .6o5 contos no mesmo pe. 
rfodo do ano anterior. O montante 
dar receitas d® exploração neste se• 
mestre foi de 1.278. io8 contei, mais 
13z.o38 contos que no período corres-
poodente se ano findo. 

Estes números ditem-noa muito do 
qut é a poderosa organização da TWA. 

CAMILO RAMOS 
Círargiãs-Dentista e Parmaeentieo 

PROTESE DENTARIA 

Deenças da boea e dos dentes 
Consultoria--L. da Porta Nova n.o 44 
Telefone 8.821 s BABOELOS 

VENDE - SE 
Uma bouça grande, à faca 

da entrada, na freguesia de 
Gilmoade, lugar da Gaodra. 
Informa esta redacção. 

00 consoa 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob 1.a hipoteca. 
Informa èsta redacção. 

QUINTA DA BOAVISTA 
Em Barcelinhos, lugar da 

Igreja, arrendasse a Quinta 
da BoaVista. Para mais in-
formações, falar com o ca-
leiro da Quinta das Perei-
ras, Snr. Joio Vitória, tem-
bém em BARCELINHOS— 
BARCBLOS. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

dese uma casa torre a quin-
tal com os n.cs 63, 65 a 61. 
Nesta redacção dão-se in-

formações. 

CASA 
Alega-ee na Rta D. Aato-

nio Barroso, la o 39. 
Falar com o solicitador Ar-

=indo Miranda—BARGaLOS. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rua D. Antonio larroeo— Barcelos 
0 proprietario desta acreditada 

Fotografia, previne os Clicutas e o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita o moderna aparelhagem 
fotogralica; reprodugbsit de retra-
tos antigos; ampliações perfeitas e 
jucçies. 

Previne os seus estimados clien-
tes de que esta casa nio tem qual-
quer filial u angariadores, motivo 
porque r ó ss reap000abliisa pelos 
trabalhos feitos na mesma casa. 

SABONETE 

LATO YN 
QNICO A 9ASE .DE EUCALIPTO 
LNDICADO—PARA A PELE 

A VENDA. NA5" BOAS CASAS 
Rep.': ulèúEL GOMES DA CO$rA 
Rua"Sampoio Bruno, 12-4b•PORTO 

MAQUINAS DE COSTURA 
POR 1 UG UEZA 4$ 
«OL I V A» 

Na-o receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE-DEPOSITARIO 
Sernando Valérïo de Carvalho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

13A ]Et CF.Lv8 
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AGENCIA GERAL DE REPORTAGENS 
FOTOGRÁFICAS 

TRAVESSA DO CARMO, 13-1.--PORTO 

Direcção Téonloa de: Y. Grf ^ s ip ltt 

Para Casamentos, Baptizados, Festas, Banquetes 
Ezcursõea, Etc. 

Encarrega-se de trabalhos para amadores 
Fornecedora de organismos Nacionais e Estrangeiros 

Utilize V. Ex." a fotografia como meio fácil de recordar 
os melhores momentos que passo, junto dos seus 

amigas e de sua Ex.ma Familia. 

Ag®nte em Barcelos: 
Antonio dos Prazeres Miranda 

Rua Géomeas Freire, n: Q5 

a 

Papéis 

CANDIDO D[AS, L.DA 
nua dais 13"loresssp 222 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas o moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro o prata para colecções 

de Crédito o cupões nãcionais s estrangeiros 
Ordãns de bblea 
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0•8IV•ARIA • 6•I•J0•31• ]A 
P O §v 

A1E3SnTA 9V0n08 O!g DIAS 

Vende, compra e troca .Doias—Ouro--
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença do cliente, por preços baratissimos. 
Agente ofiolal nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS S 0 T » e « J A Z» 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 
A uniota tussa que garante os seus preços 

MaXima Seriedade e Monestzdade 

RUA D. ANTONIO BARROSO--(Rua Direita)—:B,.RoEix.,os 

TALHO DE CARNES 
SALGADAS 

Na Praça do Marcado D. 
Pedro V, dasta cidade, pas-
sa-se um bem sfreguesado 
talho de carnes salgadas, por 
motivo de falta de >saude do 
seu proprietario. 
Informa esta redacção. 

VUN e >, IE"L.Sn 
Armazem. Grande tanque e 

terreno para construção. 
Aluga-so garage particular, 

para dois carros. 
Campo £8 de Maio, n.o 38— 

BARCELOS. 

AUTOMOVEL I.D.-35 
Desejais dar o vosso as-

seio ao carro de Praça -1. D. 
10-35, que se encontra par-
manentemente no Largo da 
Calçada 2... 

Telefonai para o 8.407-Pen 
são Vilaça—que lá encontra-
reis o motorista, Manuel Bar-
roso de Araujo, ao vosso dis-
por e a qualgeer hora. 

Manuel Joaquim Pereira 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as voaras 
terras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira. de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Gar agém do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
canação para lavar agua a 
180 metros. 
Tambem possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

BARCELOS 
Aluga-se a casa da Boa-

vista, em frente da Igreja de 
Barcelinhos, com muitas e 
amplas divisões e quarto de 
banho, própria para família 
numerosa, coUgio, etc. . 
Informa caseiro da vizi-

nha, Quinta das Pereiras. 

VENDE=SE 
Charret com rodas de bor-

racha o arreios, tudo em boas 
condições. 

Ao ,publico 
David de Araujo, da 

freguésia de Airó, do con-
celho de Barcelos, vem 
declarar ao publico e ao 
Comercio que, sua espo-
sa, Maria Rosa Pereira, 
da mesma freguesia,aban-
denou o casal; por isso, o 
Comercio, os Bancos e o 
publico em geral não de-
ve fazer quaesquer contra-
tos com a dita mulher, 
porque fazendo-os, ficam 
sem valor jurídico, são 
nulos. 

Aí pica a declaração, 
para os devidos efeitos. 

Airó, 15 de Agosto de 
1949. 

David de Araujo 

[IUSQVARNA 

2 0 O anos nos 

m e roados3 

mundiais. 

A grande marca eu ,ca, fabricada com c@ melhores aços. 
Comprar ̀ Uusgvarna» é ter a certeza de comprar que• 
cdade; comprar <Llasgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar cflusgvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as msihores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra. 
ciso a aplicação de chapa.:IElusgvarnaa presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. <Ilusgv€a,rnan tem o maio 
completo sortido de peças sobreceleotes. Curso de bordados 
e corte grátia. Oficina de regaraçõas com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhei@, etc. 

VENDAIS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

S I L M E S L•da,--BARCELOS—Telf. 8410 
Importante:—Toda a maquina de costura çHutagvsar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia vìllido por 
5 atros (cinco anos) w bem assim de toda a asaistºncia técnica. 

C3o#npaja/íía #fe gegI~OS 

Seguros em foõos os ramos 
INGENDIO — AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

^gêneia a Posto de Ogocorross em 13arcolca 
àVENI➢A D . OLIVEIRA 9ALÀ2ÀR—K5 

{J 
Grupos moto-bombas de B " e 2.5 " com bombas 

centrifugas e de ferra- 
-autoidttca 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléotrioos Ingleses 
«Brook», de I a 50 NP. 

cessa Ivaasela 
1:3_0—Rua Dlousinho da Silveira-193-1P O R T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

A P `R 0£ A da A VENIDÃ 

(ANTIGA CASA OLIVEIRA)—BARCELOS 

Este excelente estabelecimento, com 
uma esplendida SALA DE JANTAR e bons 
QUARTOS, mobilados com gosto, fornece Q 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao ali. 
cante de todas ás bolsas. 

Tambem tem ADEGA SUBTERRA-
NEA onde ss encontram os melhores VI-
NHOS da região. 

Bebidas frescas, sem ser geladas. 


